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Principal

Estimadas irmãs, estimados irmãos.

Outubro é o mês missionário e comemorare-
mos os 100 anos da instituição deste mês criado 
pelo Papa Bento XV. Para marcarmos esse tempo, 
vamos rezar missas nos apartamentos dos pré-
dios que nos cercam mostrando que a Igreja vai 
além dos muros da sede paroquial.

Também celebrarmos a padroeira do Brasil, 
Nossa Senhora Aparecida, peçamos juntos para 
que Maria continue intercedendo pelo povo bra-
sileiro, ela que sempre se identificou com os mais 
sofredores.

Em outubro pretendemos dar andamento a 
etapas importantes da recuperação da estrutura 
de nossa igreja, pedimos suas preciosas orações 
por essa empreitada.

A jornada continua, Deus é conosco!

Pe. Pedro Luiz Amorim Pereira

Editorial
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O Papa Francisco proclamou outubro de 2019 como Mês Missionário Extra-
ordinário (MME) com o objetivo de: “despertar em medida maior a cons-
ciência da missio ad gentes e retomar com novo impulso a transformação 

missionária da vida e da pastoral”. 

É fundamental inspirar a criatividade das Igrejas locais e dos seus fiéis, no con-
fronto com os desafios inerentes à evangelização. As cartas de motivação e convo-
cação do papa Francisco e do Cardeal Filoni para o Mês Missionário Extraordinário 
indicam seis dimensões abrangidas:

BATIZADOS E ENVIADOS
A IGREJA DE CRISTO EM MISSÃO 

NO MIUNDO

1. ENCONTRO
Destacar a centralidade da pessoa e 

missão de Jesus Cristo. A missão nasce 
do encontro com Jesus que dá novo ho-
rizonte à vida (DAp 29). O encontro com 
Jesus Cristo vivo em sua Igreja é pesso-
al: Eucaristia, Palavra de Deus, oração 
pessoal e comunitária.

2. TESTEMUNHO E VIVÊNCIAS
Valorizar os padroeiros da missão, 

Santa Teresinha e São Francisco Xavier 
e o testemunho dos santos e santas, 
mártires da missão e confessores da 
fé, expressão das Igrejas dispersas em 
todo o mundo.

3. FORMATIVA
Reflexão bíblica teológica sobre a 

identidade missionária de todo povo de 
Deus, a partir da temática do MME e da 
Carta Apostólica Maximum Illud do Papa 
Bento XV. Recuperar a proposta de itine-
rário formativo do discípulo missionário 
descrito no documento de Aparecida.

4. CARIDADE MISSIONÁRIA
Atenção aos povos da Amazônia le-

gal, com suas realidades. Promover 
a coleta missionária e valorizar ações 
concretas de compromisso com os mais 
pobres. Promover visitas missionárias.

5. COOPERAÇÃO
Conectar o MME com o Sínodo para 

Amazônia; envio ad gentes como sinal 
de acolhimento e fortalecimento das 
motivações do MME; por meio de um 
aplicativo, criar banco de dados dos 
missionários. Dar maior visibilidade e 
impulsionar os projetos Igrejas irmãs 
e Ad Gentes e as diversas experiências 
missionárias, destacando o testemu-
nho de missionários(as) que atuam 
dentro e fora do Brasil.

6. CELEBRATIVA
Abertura nacional do MME no dia 

1/10/19 no Santuário Nacional de Apare-
cida e em cada Igreja Particular; valorizar 
o Dia Mundial Missões com a vigília no dia 
19/10/19; propor aos folhetos litúrgicos 
a oração dos fiéis e a oração missionária; 
incentivar a novena e terço missionário; 
propor ligação com os meses temáticos 
(mariano, vocacional, semana da família 
e bíblia), valorizar a temática do MME nos 
retiros dos padres, dos consagrados(as) e 
seminaristas; inserir a temática do MME 
na novena dos padroeiros.

Para mais aprofundamentos, con-
sultem o Guia para o Mês Missionário 
Extraordinário Outubro 2019 em www.
pom.org.br.
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comemoração

Santos do mês

01 DE OUTUBRO
STA. TERESINHA DO MENINO JESUS

02 DE OUTUBRO
SANTOS ANJOS DA GUARDA

04 DE OUTUBRO
SÃO FRANCISCO DE ASSIS

05 DE OUTUBRO 
SÃO BENEDITO

07 DE OUTUBRO 
NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO

12 DE OUTUBRO 
NOSSA SENHORA APARECIDA

15 DE OUTUBRO 
SANTA TERESA D’ÁVILA

 28 DE OUTUBRO
SANTOS SIMÃO E JUDAS 

Em sua autobiografia “Histó-
ria de uma alma” Santa Tere-
sinha nos deixa uma proposta, 
sendo considerada intercessora 
dos missionários, sacerdotes, e 
pecadores.

“Não são todos (os anjos) eles 
espíritos cumpridores de funções 
e enviados a serviço, em proveito 
daqueles que devem receber a sal-
vação como herança?” (Hb 1,14)

Deserdado, preso, mendigo, 
andou sobre brasas. Fundou vá-
rias ordens. Recebeu os estigmas 
de Jesus crucificado em seu pró-
prio corpo, dois anos antes de 
sua morte.

Filho de escravos da Etiópia, 
nasceu na Itália. Já anteriormente 
advertido pelo superior a não usar 
para esmolas o pão dos frades, ao 
ser interrogado sobre o que levara 
escondido no hábito, abre-o, e o 
pão havia se convertido em flores.

“Quero que saiba que, a principal 
peça de combate, tem sido sempre 
o Saltério Angélico (Rosário) que é 
a pedra fundamental do Novo Tes-
tamento. Assim quero que alcan-
ces estas almas endurecidas e as 
conquiste para Deus, com a oração 
do meu Saltério”.

Três pescadores, ao lançarem 
sua rede nas águas do Rio Paraí-
ba, colheram a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição, a apareci-
da. O Papa Pio XI declarou e pro-
clamou Nossa Senhora Apareci-
da Padroeira do Brasil.

Teresa nasceu em Ávila, Espanha. 
Gostava de ler histórias de santos, 
chegando a fugir de casa com seu 
irmão para dar a vida por Cristo 
tentando evangelizar os mouros. 
Depois de sua morte e até os dias 
de hoje, seu corpo exala um perfu-
me de rosas e se conserva intacto.

Dois santos Apóstolos. Simão, 
o desconhecido, é sempre um 
apóstolo do Senhor, como tantos 
discípulos sem nome. Já São Ju-
das Tadeu se tornou conhecido 
em todo o mundo com o título 
de Patrono dos aflitos e Padroei-
ro das causas desesperadas.
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especial
iniciativa

“A Bahia deu para mim a família 
e São Cristovão, Sergipe, deu 
a certeza de minha vocação 

religiosa”.  Estas palavras são de Maria Rita 
de Sousa Brito Lopes Pontes ou simples-
mente Irmã Dulce, o que reafirma a con-
vicção da sua vida religiosa e de ajuda aos 
pobres. A santidade foi visível ao longo da 
sua vida. Não poupou esforços para per-
seguir os objetivos de caridade e de ajuda 
aos pobres e já com 13 anos passou a aco-
lher mendigos e doentes convertendo sua 
própria casa num local de atendimento 
aos mais necessitados.

Em 09 de fevereiro de 1933 Maria Rita 
chega ao Convento do Carmo na cidade 
de São Cristovão em Sergipe para fazer 
parte da Congregação das Irmãs Missioná-
rias da Imaculada Conceição Mãe de Jesus. 
Em agosto do mesmo ano recebe o hábito 
e se despede de seu nome para assumir o 
nome de Irmã Dulce, em homenagem a 
sua mãe, precocemente falecida.

Nascida em 26 de maio de 1914 em Sal-
vador, Bahia, portanto uma soteropolita-
na e partiu em 1992. Foi beatificada em 

2011. Decorridos 27 anos de sua morte 
será oficialmente declarada santa em ce-
rimônia presidida pelo Papa Francisco, no 
Vaticano, em Roma, no dia 13 de outubro 
de 2019, sendo a terceira mais rápida ca-
nonização, atrás apenas da santificação 
de Madre Tereza de Calcutá e Papa João 
Paulo II. Trata-se da primeira mulher nas-
cida no Brasil a ser santificada.

Desde criança descobriu a missão de 
ajudar os pobres. Quem conviveu com 
ela notava que a cada dia era visível a 
sua santidade com doação incondicio-
nal ao próximo, aos pobres e necessita-
dos. Sua dedicação era tanta que che-
gou questionar a ordem quando foi lhe 
foi colocado: “há momento de oração e 
momento para trabalhar pelos pobres, 
portanto, você deve escolher” ao que 
ela respondeu: “Já fiz a escolha há muito 
tempo, vou trabalhar para os pobres”. 
Tempos depois, a convite da ordem re-
tornou para as fileiras da Congregação 
das Irmãs Missionárias da Imaculada 
Conceição Mãe de Jesus.

Santa Irmã Dulce

João Aparecido da Luz 
Advogado, escritor, cronista de viagem

fonte: pt.aleteia.org

O Rosário Missionário, além da 
devoção a Maria, tem como 
objetivo unir pela oração to-

dos os filhos de Deus presentes no 
mundo inteiro. Por isto a contem-
plação de cada mistério traz uma 
reflexão sobre cada continente, 
oferecendo assim um meio sim-
ples e prático de rezar pelas mis-
sões e pelos missionários.

Por ser uma oração simples todos 
podemos rezá-la. Rezando o Ro-
sário, tornamo-nos discípulos de 
Jesus Cristo, com Maria, e nos dis-
pomos, como Maria, pela força do 
Espírito Santo, a realizar a missão 
de Jesus Cristo, o enviado do Pai. 

Pela oração do Rosário Missioná-
rio podemos nos encontrar com 
todos os povos, raças e culturas 
da terra. Atingimos, desta forma, 
os imensos horizontes da missão. 

terço missionário
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A catequese na era digital:
novas linguagens, novos processos de comunicação

Nosso bairro

“Não está em questão o uso de tecnologias, o que está em jogo é uma cultura nova que vai 
além do uso de tecnologias. A Igreja é convidada a repensar os seus processos de comunicação.” 

(4ª. Semana Brasileira de Catequese da Comissão Episcopal para Animação Bíblico-Catequética)

1. BABY BOOMERS

(nascidos até 1940)
Hoje possuem entre 59 e 79 anos

DISPOSITIVO
Em 2015 o mais utilizado era o laptop, desde 
2017 passou a ser o smartphone.

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS
• São leais e comprometidos.
• São competitivos, contestadores e foca-
dos em resultados.
• Aprenderam a lidar com os avanços tec-
nológicos, mas de uma forma mais geren-
cial do que aplicada à mudança de hábitos.
• Utilizam seus dispositivos para fins mais 
tradicionais, como fazer ligações ou nave-
gar pela internet.

COMO APRENDEM
• Possuem raciocínio linear, ou seja, focam na 
aprendizagem com início, meio e fim, como 
se fosse a leitura de um livro.
• Preferem ler e seguir programas de ensino 
tradicionais.
• Como tiveram contato tardio com a inter-
net, geralmente estabelecem uma relação de 
descoberta com as novas tecnologias.
• Dão grande importância ao treinamento, 
principalmente relacionado a tecnologias.

DISPOSITIVO
Dispositivos mobile e laptops.

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS
• São autônomos, têm múltiplas carreiras 
e são conhecidos pelo potencial inovador.
• Acreditam no trabalho em equipe, são 
informais e imediatistas.
• Têm mais facilidade para assumir riscos, 
mas buscam recompensas tangíveis.
• Alta capacidade de fazer várias coisas ao 
mesmo tempo, sem perder o foco.
• Cresceram com os recursos tecnológicos 
à disposição. Foram iniciados no desktop 
e migraram para o mobile.
• Estão sempre conectados, mas não 
abrem mão da comunicação ao vivo.

COMO APRENDEM
• Estão acostumados com o grande flu-
xo de informações.
• Consomem informações com facilida-
de e rapidez.
• Gostam de aprender informalmente.
• Possuem raciocínio linear. 

DISPOSITIVO
Desktop.

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS
• São independentes e empreende-
dores.
• Valorizam a estabilidade.
• Um pouco resistentes a mudanças.
• Buscam a ascensão profissional.
• Geração equilibrada, que não se 
precipita na tomada de decisões.
• Tiveram que aprender a usar inter-
net quando o mundo ainda era offli-
ne. Não são nativos digitais, mas são 
experientes e dedicados.

COMO APRENDEM
• Adaptam-se rápido às tecnologias.
• Utilizam recursos tecnológicos, mas 
prezam pelo consumo de informação 
de uma forma híbrida (online e offline).
• Valorizam a flexibilidade e a apren-
dizagem colaborativa, com a partilha 
de conteúdos e o envolvimento das 
pessoas por meio de comentários.

2. GERAÇÃO X

(nascidos de 1940 a 1961)
Hoje possuem entre 39 e 59 anos

3. GERAÇÃO Y – MILLENNIALS

(nascidos de 1961 a 1981)
Hoje possuem entre 24 e 39 anos
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A catequese na era digital:

DISPOSITIVO
Dispositivos móveis.

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS
• São realistas, competitivos e independentes.
• Valorizam a consciência coletiva.
• Sentem necessidade de expor suas opiniões.
• Arriscam.
• Valorizam ações criativas.
• Tecnologia inata.
• São os primeiros nativos digitais.
• Preocupam-se com o ecossistema, com a  
sustentabilidade e com os recursos naturais.

COMO APRENDEM
• Consomem informação principalmente via 
smartphones e têm preferência por conteú-
dos em vídeo (curtos), fotos e jogos.
• Possuem raciocínio não-linear.
• São autodidatas: por serem mais indepen-
dentes, buscam por si mesmos informações 
que não conhecem na internet – geralmen-
te em vídeo.
• Aprendem de múltiplas maneiras, são multi-
focais e convergem em diferentes plataformas.

DISPOSITIVO
 Dispositivos mobile, wearables, 

interações tangíveis e múltiplas.

PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS
• Espontaneidade e autonomia.
• Poder de adaptação muito acelerado.
• Interagem com a tecnologia desde o 
nascimento.
• Movidos pelos estímulos sensoriais 
– sobretudo visuais, graças às mídias 
digitais repletas de imagens, como Ins-
tagram e Snapchat.

COMO APRENDEM
• Consomem informação em diversos 
canais, como on demand, vídeos, reali-
dade virtual e aumentada, jogos etc.
• Prezam por um ensino personalizado, 
feito sob medida.
• Apesar de ser a geração com mais 
acesso a novas tecnologias do que to-
das as anteriores, gostam da educação 
híbrida (online e offline), que coloque 
em prática situações do cotidiano.
• Possuem raciocínio não-linear.

4. GERAÇÃO Z

(nascidos de 1981 a 1996)
Hoje possuem entre 9 e 24 anos

5. GERAÇÃO ALPHA

(nascidos a partir de 2010)
Hoje com até 9 anos

DICA:
Se a catequese não circula no espaço 
digital, amadores ocupam este espa-
ço. Quem é cultura da participação 
não suporta ficar sentado, precisa 
participar. O debate é mais precioso. 
É uma cultura do fazer. Crianças que-
rem fazer, colocar a mão na massa, 
também adolescentes e jovens.

Indicações Teológico-pastorais:
• Oração via internet e aplicativos.
• Peregrinação virtual (visita a 
museus religiosos, viagem online 
à terra santa, caminhar pela terra 
santa via aplicativo)
• Buscar e encontrar Deus em to-
das as coisas e todas as coisas em 
Deus (Santo Inácio). Deus já age 
nas redes sociais antes de nós. 
Como perceber sua presença nes-
ses ambientes é nossa tarefa.
• Dar testemunho em rede. O teste-
munho cristão nas redes não se faz 
com o bombardeio de mensagens 
religiosas, mas com a vontade de 
se doar aos outros, atento às suas 
questões. Ter coerência dentro e 
fora dos encontros catequéticos.

N
ão é uma questão de oferecer receitas 
para a catequese. Temos uma Igreja di-
versa, não adianta dar receitas porque 

a longo prazo não servirá. Não iremos refletir 
sobre o uso de maquinário técnico, o mais im-
portante é entender as lógicas que movimen-
tam isso. A cultura digital tem facetas próprias 
em vários locais. Em 30 anos a transformação 
no mundo foi enorme. Também a Igreja mu-
dou sua maneira de fazer comunicação.

Fontes: catequesehoje.org.br 
e dotgroup.com.br

Cresce o número de crianças e adolescen-
tes conectados só pelo celular. A maioria 
não assiste televisão. O computador fixo 
também diminuiu o uso. 44% consomem 
informações via celular. 85% usou a internet 
ao menos uma vez em 3 meses. Também 
em classes de renda baixa.



8 - Imaculada em revista

19 DE MARÇO
Festa de São josé

A cidade de São Paulo tem rios muito famosos 
como: Tietê, Pinheiros e Tamanduateí. O Rio 
Tamanduateí, em sua língua de origem, o tupi, 

quer dizer “rio de muitas voltas” ou “rio de muitos Ta-
manduás” como dizem outros. O Tamanduateí possuía 
43 afluentes que deram origem a bairros, vilas e cida-
des. Atualmente a maioria desses córregos encontra-
-se total ou parcialmente canalizada. 

O Rio Tamanduateí nasce na Serra do Mar, mais pre-
cisamente em Mauá, no Parque Ecológico da Gruta 
Santa Luzia. Em seu percurso de 35 quilômetros passa 
pelas cidades de Santo André e São Caetano, vindo a 
desaguar no Rio Tietê, na Capital paulista, em frente 

ao Parque Anhembi. Foi amplamente utilizado pelos 
índios, já que fazia a ligação do litoral com o interior 
paulista. Os portugueses também fizeram uso inteli-
gente dos leitos navegáveis, fato que propiciou a fun-
dação de muitas vilas.

Na parte que corta a cidade, o rio foi retificado e 
transposto para a várzea do Carmo, onde está o Par-
que D. Pedro II. Em 1890, por causa da malária, foi fei-
ta uma retificação total do rio desde o Ipiranga até o 
Rio Tietê, por onde passa a Avenida do Estado. A obra 
foi finalizada em 1916. Atualmente, se encontra po-
luído principalmente devido ao esgoto que é jogado 
diretamente sem tratamento.

Riacho do Ipiranga e Rio Tamanduateí 
Na confluência desses rios nasceu o bairro do Ipiranga

Nosso bairro
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o
Riacho do Ipiranga é um córrego que dá o seu nome ao 
bairro onde se situa. Ipiranga significa “rio vermelho” em 
tupi-guarani. Também já foi chamado de Piranga, Gua-

rapiranga e Ireripiranga. 

As nascentes do Ipiranga encontram-se no Parque Estadual 
Fontes do Ipiranga, a terceira maior reserva de mata nativa do 
município de São Paulo. Elas estão distribuídas nas instituições 
Jardim Botânico de São Paulo, Zoológico de São Paulo e no Par-
que CienTec. 

O Riacho acompanha importantes avenidas da zona sul de 
São Paulo – Professor Abrahão de Morais, Ricardo Jafet e Te-
resa Cristina – até desaguar no Rio Tamanduateí, onde está a 
Avenida do Estado. No entanto, como todos os demais rios me-
tropolitanos, atualmente, o córrego sofre com a poluição, por 
receber altas quantidades de dejetos industriais e domésticos 

ao longo de seu trajeto de cerca de 9 km, bem diferente do Ipi-
ranga que cruzava o Caminho do Mar, estrada que ligava São 
Paulo a Santos. 

Quem descia ou subia a serra acabava passando pela colina 
do Ipiranga. 

O quadro Independência ou Morte, de Pedro Américo, é a 
mais famosa imagem do que aconteceu em 7 de setembro de 
1822. Só que o pintor fez uma série de alterações na cena, in-
cluindo até mesmo uma mudança na localização do riacho. O 
grito aconteceu na altura de onde se encontra hoje o Monu-
mento do Ipiranga. Lá, ele disse à guarda de honra – cavalaria e 
sertanejos – o famoso “Independência ou Morte!”.

Queremos nossos rios limpos e úteis para a população. Que-
remos a preservação da história da Independência do Brasil.

Riacho do Ipiranga
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CENTRO EDUCACIONAL SÃO FRANCISCO DE ASSIS

QUEM SOMOS?
O Centro Educacional São Fran-

cisco De Assis é uma instituição de 
educação que atende crianças de 03 a 
06 anos de idade desde o ano de 1994. 
É uma entidade religiosa, sem fins lu-
crativos, coordenada pela Congrega-
ção das Irmãs Franciscanas Angelinas. 
Está situada na Rua Almirante Nunes, 
157 – Cidade Nova Heliópolis/SP.

O QUE FAZEMOS?
Visamos a formação integral das crian-

ças iluminada pela fé, encorajada pelo 
exemplo de Jesus e pelo espírito francis-
cano, oferecendo educação de qualidade 
e colaborando para o desenvolvimento 
de habilidades humanas: o respeito à 
vida e a solidariedade; o cuidado com a 
ecologia e suscitando relações interpes-
soais construtivas e serenas.

NOSSO SONHO!
Nosso sonho é ampliar o serviço ofe-

recido porque as famílias de Heliópolis 
precisam de auxílio. A demanda é alta e 
o serviço oferecido é muito apreciado; as 
famílias pernoitam para conseguir vaga 
para seus filhos. Outro aspecto desse 
sonho é poder acolher as crianças do 
ensino fundamental no contraturno es-
colar. Para isso precisamos de doações e 
parcerias. Participe desse sonho de cui-
dar da vida em todas as suas dimensões.

Faça sua doação: Caixa Econômica Federal - ag. 0252 c/c 35.216-6
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aconteceu sínodo arquidiocesano

C om a conclusão das assem-
bleias regionais, o sínodo 
arquidiocesano completa 

o seu segundo ano de traba-
lhos. Até aqui, o caminho sino-
dal está ajudando a “ver-ouvir” 
e a tomar consciência da si-
tuação religiosa e pastoral da 
Arquidiocese de São Paulo nos 
mais diversos aspectos, seguin-
do o tema do sínodo – “Cami-
nho de comunhão, conversão e 
renovação missionária” da Igre-
ja particular de São Paulo. (...)

(...) A maior urgência que o pro-
cesso de “ver-ouvir” detectou 
na Arquidiocese é a conversão 
pastoral e missionária. Reto-
mando o que o Papa Francisco 
diz na Exortação Evangelii Gau-
dium, sobre o anúncio do Evan-
gelho no mundo atual (cf. nº 
20), não podemos nos restringir 
a uma pastoral de mera con-
servação, mas devemos prestar 
atenção aos imensos desafios 
missionários da Igreja, perto e 
longe de nós. O que Deus pede 
é um novo dinamismo de “saída 
missionária”. Sem isso, a Igreja 
vai perdendo vitalidade, não 
alcança as novas gerações e as 
realidades humanas que preci-
sam ser permeadas com o fer-
mento, a luz e o sal do Evange-
lho do Reino de Deus. (...)

Cardeal Odilo Pedro Scherer, 
Arcebispo de São Paulo, 20/06/2019

ANUNCIE
AQUI
(11) 2914-4066

Renovação 
missionária 
da Arquidiocese

08/09 - Comemoração da Natividade de 
Nossa Senhora na catequese das crianças 

08/09 - O projeto Taekwondo recebeu 
o reconhecimento de Honra ao Mérito 
da Câmara de Vereadores pelos 
serviços prestados à Comunidade

13/09 - A Imagem Peregrina do Sagrado 
Coração chegou na paróquia (e partiu dia 23/09).

14/09 - Encontro da Pastoral 
Familiar com pais da catequese 
sobre o tema: A importância da 
Palavra de Deus na vida da família.



Aniversariantes dizimistas de outubro 2019

Horário das Missas 

Segunda-feira: 7h 

Terça-feira: 7h

Quarta-feira: 7h, 12h 

Quinta-feira: 7h 

Sexta-feira: 7h, 12h 

Sábado: 16h

Domingo: 8h30, 10h30 e 18h30

1ª Quinta-feira do mês:  
Adoração ao Santíssimo 
Sacramento das 15h às 21h  

1ª Sexta-feira do mês:  
Missa Votiva do Sagrado 
Coração de Jesus às 7h e às 12h

Adans da Costa Gracio
Adriana Consulin
Conceição de Jesus Grassi Fernandes
Deocleciano Silva Junior
Eliana Colombo de Melo
Gustavo Adolfo Pedrosa D.Santos
Isabel Cristina Gonzaga
Luzia A. D. Kimura
Maria Jose Ribeiro Franchan
Maria Leonor Silva de Moraes Falco
Maria Luiza Domingues
Maria Vicentina R. Matteo

Miriam Miranda Barone
Paulo Ferreira da Costa
Pedro Amaral Filho
Pedro Jorge de Oliveira Netto
Renata Canteiro
Sonia Maria Ribeiro Bueno
Suzeti de Souza Godinho
Valter Rossatti França
Yurimi Akamine

Palavra do Papa

“Que ninguém fique fechado em si mesmo, na autorreferencialidade 
da sua própria pertença étnica e religiosa. A Páscoa de Jesus rompe 
os limites estreitos de mundos, religiões e culturas, e nos chama a 
crescer no respeito pela dignidade do homem e da mulher, rumo a uma 
conversão cada vez mais plena à Verdade do Senhor Ressuscitado, que 
dá a verdadeira vida a todos”

Papa Francisco
(Fonte: w2.vatican.va)

Intenções de oração do mês: 
Pela evangelização: Para que o sopro do Espírito Santo suscite uma nova 
primavera missionária na Igreja.


